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APRESENTAÇÃO

Diversidade que busca a unidade. A tentativa da unidade na diversidade. A 
complexidade da diversidade! Complexidade, diversidade em busca de aproximações 
e perspectivas de unidade na educação! Estas expressões estão a cada ano, neste 
século, sendo mais debatidas e pesquisadas nas instituições de ensino superior e, 
particularmente nos programas de Pós-Graduação. 

	 É exatamente sobre essa diversidade e complexidade, contidas no campo 
educacional que trata este livro, resultado do conjunto de mesas redondas realizadas 
pelo grupo de pesquisa: Educação a Distância - Formação Docente para o Ensino de 
Ciência e Tecnologia, da UTFPR – Câmpus Ponta Grossa, durante as atividades do 
Congresso do Educação de Ponta Grossa, em parceria com Secretaria Municipal de 
Educação, no ano de 2018. 

	 Os profissionais convidados para as mesas redondas vieram de diversas 
instituições de ensino e pesquisa, enriquecendo os debates com experiências 
pedagógicas, enfoques sobre as políticas educacionais e pesquisas sobre a educação. 
Da diversidade dos participantes, percebemos uma unidade de perspectiva que 
gira em torno da formação de professores, tanto nos aspectos relacionados aos 
conhecimentos/conteúdos, como também das metodologias de ensino emergentes, 
além da formação humana presente no fazer/construir educacional. 

	 A primeiro eixo do livro trata das questões pedagógicas no Ensino de 
Ciências e Matemática. A qualidade da aprendizagem é ponto central, a partir de 
novas discussões teóricas e epistemológicas que estimulam a compreensão da 
ciência. Os textos que compõe esta parte, investigam a formação de professores, a 
organização de metodologias e a motivação docente, permeados pela perspectiva 
da ludicidade, situações-problema entre outros. Sim, é um eixo sobre o Ensino de 
Ciências e Matemática, mas é sobre muito mais! As reflexões contidas nos textos 
servem para a formação de professores em todas as áreas do conhecimento, pois 
abordam fundamentos comuns às pesquisas da área.

	 A formação docente na área da inclusão é o tema do segundo eixo do livro. 
Outra vez, a formação de professores é discutida a partir de diversos elementos. Surge 
a discussão da neurociência na relação com a inclusão educacional. Destacamos a 
importância de estudos sobre a neurociência na educação em geral, especialmente 
em tempos de tecnologia sem precedentes na humanidade. Além disso, as políticas 
de inclusão são tratadas a partir da perspectiva da gestão municipal, envolvendo 
processos da gestão escolar e da participação comunitária, demonstrando avanços 
e as demandas, ainda necessárias, para qualificar o campo da inclusão.  Sim, os 
artigos tratam das questões da inclusão, mas estão além disso! Eles mostram que a 
inclusão é um movimento da educação e da formação de professores, em todos os 
campos, para todos os envolvidos. Além disso, ressaltam que a gestão educacional, 
as políticas públicas e a neurociência estão, cada vez mais, no centro do debate da 
educação!

	 Ao discutir sobre as violências e convivências escolares, o terceiro eixo do 



livro traz um conjunto de reflexões e experiências fundamentais para a escola atual, 
a cultura da paz. Em maio de 2018, a cultura de paz e a prevenção das violências 
escolares passaram a fazer parte da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB). Com isso, a necessidade dos estudos e avaliação de experiências deste campo 
são fundamentais. Os textos desse eixo tratam aspectos filosóficos, metodológicos e 
experiências concretas da educação para a paz, de forma clara a sistematizada. Sim, 
os temas são cultura de paz, prevenção de violências e qualificação das convivências 
escolares, e isso serve para todas e todos os docentes da escola de nosso tempo! 

	 Além dos temas acima que, guardadas pequenas especificidades, trazem um 
amplo conjunto de perspectivas para todas as áreas de ensino e para a educação 
de maneira geral, o quarto eixo do livro encaminha a reflexão e a proposição de 
caminhos a partir das metodologias ativas em EAD. A formação de profissionais em 
EAD, especialmente de professores, tem passado por muita discussão ao longo dos 
últimos anos. É urgente qualificar os recursos humanos para a educação e a EAD é 
parte importante neste processo. Porém, para isso é necessário garantir qualidade 
da aprendizagem. Assim, este eixo traz discussões sobre metodologia, legislação 
e propostas na EAD que servem para entender e projetar perspectivas. Sim, essa 
discussão é sobre metodologias ativas e a EAD, mas serve para todas e todos 
os professores da atualidade, imersos em formação inicial e continuada em EAD, 
mas também atentos ao hibridismo que as metodologias ativas levam ao ensino 
presencial!  

	 Como vemos, esta obra é fruto do caminho da unidade na diversidade, onde 
diversos temas foram tratados à luz do processo da aprendizagem e da formação 
de professores, promovendo um intercâmbio de experiências, pluralidade de olhares 
e abordagens teóricas e epistemológicas que merecem ser observadas em seu 
conjunto. O século XXI é o século da perspectiva da complexidade, onde o todo 
e as partes precisam se integrar efetivamente, onde especificidade e totalidade 
se encontrem, fortalecendo o conhecimento. Desta integração, encontraremos 
caminhos para avançar, qualificar e tornar a pesquisa em educação mais concreta e 
sintonizada com o cotidiano escolar.  

	 Portanto, este livro certamente nos traz fundamentos da aprendizagem, 
reflexões sobre a educação e as políticas públicas, metodologias diferenciadas, 
experiências educacionais e perspectivas sobre a formação docente. Tudo isso de 
maneira clara, fundamentada e inspiradora. Lido pela perspectiva da especificidade de 
cada eixo, será uma contribuição muito importante para os campos do conhecimento. 
Entendido em sua totalidade/complexidade pode ser um livro fundamental para 
lançar luz à educação de forma na atualidade! Arrisquem-se na complexidade! Boa 
leitura!

Nei Alberto Salles Filho
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RESUMO: O objetivo deste ensaio teórico 
diz respeito à reflexão sobre o ensino da 
matemática com crianças na etapa da educação 
infantil e anos iniciais do ensino fundamental. 
Concebe-se a matemática como uma área 
relevante do currículo insitucional, a qual pode 
ser desenvolvida com situações da realidade 
dos sujeitos aprendentes, levando-os a 
pensarem sobre a função social dos conteúdos. 
O ensino da matemática requer, por parte do 
professor, pensar sobre um planejamento 
que possa mobilizar os saberes das crianças 
em relação aos saberes disciplinares, como 
também, pensar em recursos avaliativos que 
possam refletir o aprendizado das crianças, 
considerando o processo e, não apenas 
o produto. Desta maneira, o ensino da 
matemática objetiva participar da construção 
da cidadania das crianças, quando busca a 
contextualização dos conteúdos e o uso de 
recursos pedagógicos e metodológicos que 
favoreçam esse trabalho, tendo a criança como 

um ser social, participativa e inventiva. Utilizou-
se como metodologia para a contrução deste 
ensaio, a pesquisa bibliográfica, pois para 
Vergara (2000), a mesma desenvolve-se por 
meio de materiais já produzidos, os quais são 
importantes para o levantamento de aspectos 
ligados a pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino da matemática. 
Educação infantil. Anos iniciais. Recursos 
pedagógicos.

ABSTRACT: The objective of this theoretical 
essay is the reflection about the teaching 
of mathematics with children in the stage of 
early childhood education and initial years of 
elementary school. Mathematics is conceived 
as a relevant area of ​​the school curriculum, 
which can be developed with situations of the 
reality of the learning subjects, leading them to 
think about the social function of the contents. 
The teaching of mathematics requires, on the 
part of the teacher, to think about a planning 
that can mobilize the children´s knowledge in 
relation to the disciplinary knowledge, as well 
as to think of evaluation resources that can 
reflect the children’s learning, considering the 
process and not only the product. In this way, 
the teaching of mathematics aims to participate 
in the construction of children’s citizenship, 
when it seeks the contextualization of contents 
and the use of pedagogical and methodological 
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resources that favor this work, having the child as a social being, participatory and 
inventive. As a methodology for the construction of this essay, the bibliographical 
research was used, because for Vergara (2000) it´s developed through materials 
already produced, which are important for surveying aspects related to research.
KEYWORDS: Teaching mathematics. Child education. Early years. Pedagogical 
resources.

1 | 	INTRODUÇÃO

O trabalho pedagógico com a área da matemática na educação infantil e 
anos iniciais do ensino fundamental tem como pressuposto teórico, neste trabalho, 
a pedagogia interacionista, a qual considerada que, professores-crianças e 
conhecimento podem interagir em contextos de aprendizado no quais todos possam 
participar, dialogar, trazer seus saberes para discussão e que possam ampliar seus 
conhecimentos mobilizados pelo desafio.

A matemática é uma área que propicia a relação com situações cotidianas 
vividas pelas crianças. Nesse sentido, o professor pode problematizar a realidade 
com questões relacionadas à quantificação, exploração de textos diversos que 
contenham dados numéricos, elaboração de situações-problema com preços 
de produtos de compras feitas no supermercado, bem como a criação de outras 
originadas nas relações das crianças com materiais didáticos trazidos à sala de aula.

	 Inovar no ensino requer estudo por parte do professor, para que a educação seja 
transformadora e, não apenas, repassadora de conteúdo. No caso da matemática, 
para Boeri e Vione (2009), a mesma deve estar atrelada a situações reais, para 
que as crianças visualizem no rol de conhecimentos trabalhados nas instituições 
educacionais, como algo que possui uma utilidade, o que propicia a construção da 
cidadania das crianças.

	

2 | 	O ENSINO DA MATEMÁTICA PARA CRIANÇAS: ABORDAGEM TEÓRICA

Os saberes e conhecimentos dos docentes são construídos ao longo da carreira 
profissional, por meio de diferentes fontes e formas de aprendizado. A expressão 
destes originados em cursos específicos de formação docente dá-se na prática 
pedagógica quando organizam suas aulas, interagem com as crianças, avaliam suas 
ações e a aprendizagem, por meio de instrumentos diversos. 

A prática docente, na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, 
possui uma base teórica, ou seja, uma epistemologia que direciona a forma do 
professor conduzir suas proposições e olhar o sujeito aprendente. Nesse sentido, o 
modo como o profissional vê o ensino, contorna os seguimentos na relação professor-
aluno-conhecimento. 

Mas, tem-se como premissa que, o professor é um profissional que possui, a 
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partir de uma formação específica, a possibilidade de construir saberes experienciais 
com as crianças.

Amparando-se em Becker (1994) e Garms (2005), pode-se dizer que, uma das 
formas de visualizar as situações de ensino seriam os modelos pedagógicos que 
estão embasados em epistemologias, o que Mizukami (1986) situa como abordagens 
de ensino. 

Na Pedagogia Diretiva, a qual tem como pressuposto epistemológico o 
Empirismo, o conhecimento tem origem na experiência. O ser humano é visto como 
uma tábula rasa. “Todos os nossos conceitos, mesmo os mais universais e abstratos, 
provêm da experiência” (HESSEN, 2000, p. 55). Nesse sentido, o conhecimento é 
oriundo do meio externo.

Assim, tradicionalmente, o aluno é visto como uma folha de papel em branco 
face ao conhecimento. A figura do professor é que determina o conhecimento e é 
o transmissor deste. Numa situação de classe, o aluno realiza cópias e reproduz 
o que o professor indica, não abrindo espaço para a criatividade e a expressão da 
criança. É a abordagem tradicional que, como prática educativa vai sendo passada 
de geração em geração:

A abordagem tradicional é caracterizada pela concepção de educação como 
um produto, já que os modelos a serem alcançados estão pré-estabelecidos, 
daí a ausência de ênfase no processo. Trata-se, pois, da transmissão de ideias 
selecionadas e organizadas logicamente. Este tipo de concepção de educação 
é encontrado em vários momentos da história, permanecendo atualmente sob 
diferentes formas (MIZUKAMI, 1986, p. 11, grifo da autora).

A Pedagogia Não-Diretiva, tem o Apriorismo como base epistemológica, no 
qual o conhecimento traz em si, alguns aspectos que são, a priori, independentes 
da experiência (HESSEN, 2000). Desta forma, a gênese do conhecimento está na 
carga hereditária do sujeito. É um conhecimento programado. 

Então, nesse caso, o aluno é polo determinante, e não o professor e o meio. 
O professor aqui atua como um facilitador da aprendizagem, alguém que auxilia o 
aluno a organizar o conhecimento, o que para Becker (1994) é um modelo difícil 
de viabilizar. Se a criança já vier de um meio sem estímulos, esta é considerada 
com um déficit, e epistemologicamente isso fica legitimado, considerando o papel do 
professor frente ao processo de ensino.

Mizukami (1986) situa esta forma de ensino numa abordagem humanista, 
tendo a proposta rogeriana como representativa, com o ensino centrado no aluno. A 
ênfase, então, dá-se nas relações interpessoais, centrando-se no desenvolvimento 
da personalidade do aluno, tudo por meio de uma elaboração pessoal deste.

Na Pedagogia Interacionista têm-se, como vertentes teóricas com maior 
evidência o Construtivismo de Piaget e, o Sociointeracionismo de Vygotsky.

A epistemologia genética de Piaget (1999) sustenta que é na relação sujeito-
objeto que se dá a construção do conhecimento. Esse percurso de desenvolvimento 
é, analogicamente, uma espiral, onde estruturas psíquicas anteriores dão base a 
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novas estruturas mentais, assim conhecimentos novos são assimilados em relação a 
objetos cognoscíveis já apreendidos pelos sujeitos. Em relação a esta epistemologia 
e suas relações com o ensino, Mizukami (1986, p. 78) esclarece:

Não existe um modelo pedagógico piagetiano. O que existe é uma teoria do 
conhecimento, de desenvolvimento humano que traz implicações para o ensino. 
Uma das implicações fundamentais é a de que a inteligência se constrói a partir 
da troca do organismo com o meio, por meio das ações do indivíduo. A ação do 
indivíduo, pois, é o centro do processo e o fator social ou educativo constitui uma 
condição de desenvolvimento.

Vygotsky (1991), por sua vez, pontua que a aprendizagem das crianças, seu 
desenvolvimento intelectivo, ocorre por meio das interações sociais nas quais estão 
inseridas. Há um conhecimento real que diz respeito ao que a criança já consegue 
realizar sozinha e, um nível de conhecimento potencial, o qual a criança necessita 
da ajuda de outrem. Nesse contexto, destaca que a linguagem caracteriza-se por 
dar-se como um conhecimento individual, mas é um conhecimento social. Para 
Vygotsky (1991, p.56) “[...] o aprendizado das crianças começa muito antes delas 
frequentarem a escola. Qualquer situação de aprendizado com a qual a criança se 
defronta na escola tem sempre uma história prévia”.

Portanto, na Pedagogia Interacionista, nem sujeito e nem objeto de 
conhecimento possuem uma anterioridade, estes constituem-se na relação num 
contexto de aprendizagem. Professor e alunos relacionam-se, interagem, constroem 
conhecimentos quando observam, dialogam, discutem, realizam comparações, 
falam de suas percepções, pesquisam, tiram conclusões. 

Garms (2005) ressalta que esta maneira do professor atuar no ensino propõe 
o resgate do saber do professor, quando sistematiza os conteúdos com base nas 
ciências, valorizando os saberes dos alunos, o que serve de ponto de partida, em 
muitos momentos, para elevar seu nível de conhecimento. 

Na abordagem interacionista, para Pietrobon e Frasson (2017), há a 
possibilidade de se desenvolver saberes e conhecimentos com as crianças, desde 
que a prática pedagógica possa estar permeada por desafios e que estas possam 
dialogar, questionar e trocar experiências. Nesse caso, o planejamento docente 
precisa ser pensado com esses princípios, o que definirá se o contexto de trabalho 
estará, realmente, com características da Pedagogia Interacionista, exigindo do 
professor, uma avaliação constante de sua ação, a qual poderá evoluir para saberes 
experienciais.

Os saberes experienciais, originados na prática da profissão, são desenvolvidos 
nas ações e embates do cotidiano nas instituições nas quais os professores trabalham, 
ao demonstrar que: “A experiência provoca, assim, um efeito de retomada crítica 
(retroalimentação) dos saberes adquiridos antes ou fora da prática profissional” 
(TARDIF, 2002, p. 53). Os saberes experienciais trazem, então, as marcas dessa 
construção, as marcas do ser professor, que pela sua cognição é capaz de trazer 
saberes específicos em contato com situações que precisam ser resolvidas, e 
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reelaborá-los conforme o caso.
Os saberes experienciais, ligados diretamente à ação do professor e suas 

rotinas no contexto de trabalho, de acordo com Tardif (2002), possuem as seguintes 
características:

Característica do saber experiencial Definição 

Saber prático Depende de como irá ser utilizado nas funções/
ações que o docente desenvolve.

Saber interativo
Mobiliza-se no momento em que o professor 
interage com outros sujeitos envolvidos na 
situação de ensino-aprendizado.

Saber sincrético, plural e heterogêneo Oriundo de fontes várias, portanto, não é algo 
uniforme.

Saber complexo Depende da consciência de cada ator do 
processo.

Saber aberto

Pode integrar saberes e conhecimentos novos, 
que se apresentam nos contextos de ação. 
O saber experiencial de cada professor é 
singularizado.

Saber existencial
Relaciona-se também à história de vida dos 
professores, e não, unicamente, ao seu ambiente 
de trabalho.

Saber temporal
Constrói-se ao longo da carreira do professor, 
por meio da socialização e integração com outros 
sujeitos e saberes, num aprendizado permanente.

Saber social

Vai elaborando-se e mobilizando-se em função 
dos contextos interativos, dos conhecimentos 
acadêmicos, da organização das instituições; 
e, nesse trânsito, à medida que há um 
posicionamento por parte do docente, esse saber 
experiencial se revela e constitui.

Quadro 1 – Saberes Experienciais
Fonte – As autoras

Vê-se, a partir do exposto que, a troca de experiências com alunos e com os 
pares auxilia os professores na construção e elaboração de seus saberes, e que ao 
serem mobilizados na ação, modificam-se e necessitam de outros saberes, o que 
somente pode ser revisto se há reflexão e atenção na ação docente e na resposta 
que os alunos dão. 

Nesse caso, concorda-se com Tardif (2002, p. 103) quando afirma que:

[...] os saberes que servem de base para o ensino, isto é, os fundamentos 
do saber-ensinar, não se reduzem a um “sistema cognitivo” que, como um 
computador, processa as informações a partir de um programa anteriormente 
definido e independente tanto do contexto da ação no qual ele se insere quanto 
da sua história anterior. Na realidade, os fundamentos do ensino são, a um só 
tempo, existenciais, sociais e pragmáticos (grifos do autor). 

Os fundamentos do ensino são existenciais no sentido que os professores 
não são somente sujeitos cognitivos, mas há outras dimensões que os compõem 
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– a afetividade, o social, o histórico, etc. Ser professor não é apenas lidar com 
conhecimentos intelectuais, transmiti-los a seus alunos, como algo frio e inerte; mas 
para que o ensino se efetive entra em ação uma pessoa, alguém que está no mundo 
e, portanto, suas representações sobre esse mundo estarão também presentes no 
ato de ensinar.

	 São sociais os fundamentos do ensinar porque são saberes que vão sendo 
construídos em diferentes tempos e momentos da vida, como em contato com 
diferentes grupos sociais, ou seja, relações sociais que são determinantes para a 
elaboração de um tipo de saber ou conhecimento. 

	 E, por fim, são pragmáticos estes fundamentos, porque estão relacionados ao 
trabalho do professor e à sua pessoa enquanto trabalhador da educação. “Trata-se, 
portanto, de saberes práticos ou operativos e normativos, o que significa dizer que a 
sua utilização depende de sua adequação às funções, aos problemas e às situações 
de trabalho, assim como aos objetivos educacionais que possuem um valor social” 
(TARDIF, 2002, p. 105).  Há nessa última característica dos fundamentos do ensino, 
que os saberes docentes somente terão alguma razão de ser se estiverem ligados a 
uma ação, a uma prática, assim cristalizam-se, evoluem, modificam-se.

3 | 	A ABORDAGEM TEÓRICO-METODOLÓGICA NO TRABALHO COM A 

MATEMÁTICA NA ETAPA DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Numa perspectiva de se considerar a criança como sujeito ativo e participativo 
no contexto de aprendizado, a prática pedagógica na educação infantil tem a 
ludicidade e as brincadeiras como eixos de trabalho, como direcionam as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2009).

	 Neste documento, a área da matemática aparece como parte do currículo, 
quando o professor possa recriar “[...] em contextos significativos para as crianças, 
relações quantitativas, medidas, formas e orientações espaço-temporais.” (BRASIL, 
2009, p. 4).

	 A matemática nesta etapa necessita ter significado para as crianças, e aliada 
a situações diárias, com materiais didáticos que levem as mesmas a relacionar o 
que observam e vivenciam, a conteúdos/conceitos da área em questão. Portanto, 
os conceitos que as crianças constroem de quantificação, classificação, ou classe-
inclusão por exemplo, vem de situações vividas em jogos e brincadeiras, ou de 
questionamentos realizados pelos professores no cotidiano das instituições de 
educação infantil, com especial destaque para a interação estabelecida entre as 
crianças e a ação realizada (MORO, 2009).

	 Nessas interações que, ao serem desafiadoras, podem mobilizar o pensamento, 
o raciocínio lógico-matemático nas crianças, o que é uma construção interna. O 
conhecimento físico está nos objetos, ou seja, encontra-se fora do sujeito, enquanto 
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o raciocínio lógico-matemático é um processo interno, que envolve a percepção e 
elaboração de um conhecimento a partir da ação que as crianças realizam:

Diferentemente da experiência física e social, a experiência lógico-matemática 
não é possível de ser adquirida por transmissão. Ela consiste igualmente em 
agir sobre os objetos, mas de forma a inventar novas relações entre os dados 
abstraídos pelo sujeito, ao coordenar suas próprias ações, procedendo de 
maneira dedutiva, por abstração reflexiva. Sua fonte exclusiva é o próprio sujeito 
e as coordenações das ações que ele realizou na realidade. Dado seu caráter 
endógeno, interno, não advém diretamente do objeto em si. Assim, quando uma 
criança, ao interagir com um objeto pequeno e um objeto grande, concluir que 
são diferentes porque um é menor que o outro, esse dado é que se constitui no 
conhecimento lógico matemático (SCRIPTORI, 2005, p. 134-135).

Então, as relações que as crianças estabelecem com os materiais, suas 
percepções, análises é que definem o desenvolvimento do raciocínio e do 
conhecimento lógico-matemático. Nesse sentido, as interações decorrentes da 
relação professor-crianças, por meio de materiais didáticos, jogos, diálogos a partir de 
histórias, brincadeiras... podem mobilizar o pensamento das mesmas, estimulando-
as a pensarem sobre a situações concretas.

No contexto das classes de educação infantil, os jogos matemáticos são aliados 
do professor para estimular, como já dito, o pensamento das crianças. Estes podem 
enfocar conceitos específicos da área, bem como aliar outros aspectos, como a 
coordenação motora, socialização, afetividade, entre outros. Assim, sugere-se que 
os jogos e brincadeiras possam fazer parte da rotina das crianças, como exemplo, o 
“canto dos jogos” pode ser introduzido, com proposição de um tempo determinado 
para essa atividade. Também, pode ser organizado um momento para as atividades 
livres com brincadeiras como amarelinha, brincadeiras de roda, cantigas diversas.

Sobre os jogos e brincadeiras como mote para a construção de conceitos e 
aprendizado de conteúdos, Gomes (2013, p. 138) explicita:

Quando o professor opta por trabalhar a Matemática por meio de jogos, ele 
deve levar em conta a importância da definição dos conteúdos, das habilidades 
presentes nas brincadeiras e o planejamento na sua ação[...]

Um dos objetivos no ensino da Matemática é ensinar a resolver problemas, e as 
situações de jogos representam uma excelente situação-problema, na medida 
em que o professor sabe propor boas questões aos alunos, potencializando suas 
capacidades para compreender e explicar os fatos e conceitos da matéria. 

As situações-problema compreendem uma maneira de organizar o ensino da 
matemática, como recurso metodológico que propicia uma abordagem diferenciada 
dos conteúdos, contextualizando-os, inclusive, com situações vividas cotidianamente 
pelas crianças.

	 O autor Dante (2005) enfatiza que as situações-problema:  auxiliam as crianças 
a pensarem de uma forma mais produtiva em relação aos conteúdos envolvidos; 
mobilizam o raciocínio lógico-matemático; estimula-as a visualizarem as diferentes 
possibilidades, não apenas as que estão acostumadas; leva-as a situações de 
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cunho prático com os conteúdos matemáticos; bem como, promove o interesse das 
mesmas pelas aulas, pois as desafia a pensar.

	 Sobre as situações-problema como recurso metodológico, Diniz (2001, p.89) 
comenta que as mesmas ampliam a visão do professor em apenas buscar resolver 
“uma conta”, pois nem sempre é algo tão evidente, quando conduz à combinação de 
vários conhecimentos numéricos e estratégias e, a uma tomada de decisão para se 
chegar a uma resolução. 

	 Estes recursos mencionados para serem explorados na educação infantil, com 
o trabalho pedagógico na área da matemática, exigem do professor um planejamento 
que vise um processo, uma continuidade, com uma organização sistemática que 
compreenda a criança como sujeito participante, que possui suas ideias e pode 
elaborar seus saberes a partir daquilo que pode ser explorado no contexto da 
instituição educativa, sem desconsiderar sua vivência e aquilo que possui como 
saber adquirido.

	 O planejamento na educação infantil contempla a avaliação do processo, 
de modo que esta, não possui a característica de promoção, quantificação, mas 
de acompanhamento. Deste modo, todas as produções das crianças e momentos 
de interação com elas podem ser recursos avaliativos, no que tange à questão de 
análise e observação por parte do professor, para “olhar” como a criança encontra-
se em relação aos conceitos trabalhados.

	 Planejar é, então, algo a ser contemplado na ação docente, mas sem deixar 
de lado as questões do cotidiano, as “invenções” das crianças, pois é necessário dar 
tempo a estas para que reflitam sobre o que estão aprendendo, o que caracteriza 
essa ação de planejar com algo flexível e como meio de investigação da realidade, 
como explica Redin (2017, p. 26):

Um planejamento é válido quando nos ajuda a intervir pedagogicamente, quando 
se torna presente, quando dá visibilidade às nossas observações e avaliações 
por meio de registros, diários de bordo, de campo. Pelos registros, nossas marcas 
virão à tona, mostrarão nossos sentimentos e concepções e farão recortes do 
cotidiano, servindo de janela para nossos pensamentos e imagens. Revendo-os, 
podemos revisitar nossos princípios e analisar nossa prática com as crianças, 
com a escola e conosco mesmo.

Enfatiza-se que o planejamento dos conteúdos matemáticos, com crianças 
na etapa da educação infantil, requer o elemento lúdico, a interação constante 
entre professor-crianças, para que a participação leve à elaboração de hipóteses, 
proposições de situações-problema, conceitos e ideias, com o intuito de promover 
o pensar reflexivo e o olhar de que a matemática pode ser mobilizada a partir de 
situações da realidade.
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4 | 	O ENSINO DA MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: 

CONCEPÇÕES E RECURSOS PEDAGÓGICOS

Os recursos metodológicos utilizados para o ensino da matemática nos anos 
inicias do ensino fundamental é de suma importância, pois é por meio dele que 
desenvolver-se-á o pensamento lógico, que é considerado um dos pilares essenciais 
para que os alunos estabeleçam outros conhecimentos nas demais áreas do 
conhecimento.

O estabelecimento de conexões entre a matemática e situações cotidianas, 
devem se fazer presentes diariamente na vida dos alunos, fazendo com que os 
mesmos, consigam estabelecer elos de ligações entre o que é ensinado com o que 
está sendo experenciado. 

Partindo dessa afirmação, referencia-se os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNS) (1997), pois o documento aponta que o conhecimento matemático dos 
alunos, não estão classificados por campos como: numéricos, geométricos e 
métricos; mas sim, por articulações e interligações. Assim, essas articulações e 
interligações precisam se fazer presentes no trabalho pedagógico do professor, ou 
seja, o professor precisa utilizar em seu planejamento a perspectiva interdisciplinar.  

Para Freire (1987), a interdisciplinaridade é um processo metodológico de 
construção de conhecimento, onde o indivíduo busca uma relação com seu contexto 
vivido. Essa interdisciplinaridade possui, dois movimentos dialéticos os quais são: a 
problematização do contexto vivido e a sistematização de forma integrada.

Nos anos iniciais do ensino fundamental, presume-se que os alunos, além de 
dominar o código escrito, estejam alfabetizados matematicamente que, para Danyluk 
(1998), refere-se ao ato do aluno aprender a ler e a escrever a linguagem matemática 
fazendo as analogias possíveis a sua utilização. 

É necessário que o professor, ao trabalhar com o ensino da matemática, 
utilize algumas estratégias e recursos pedagógicos necessários a apreensão do 
conceito matemático por parte do aluno. Deste modo, destacam-se três recursos 
pedagógicos que podem ser utilizados pelo professor, como aliados do processo 
ensino-aprendizagem dos conhecimentos lógico matemáticos: jogos, materiais 
concretos e resolução de problemas.

A utilização do jogo como recurso de aprendizagem, no ensino fundamental, 
torna-se preponderante no processo de apropriação de esquemas mentais, pois 
o jogo possibilitará, ao aluno, o desenvolvimento de algumas habilidades como: 
organização, atenção, concentração, criatividade, interação social, formação moral, 
além do desenvolvimento da linguagem, da autonomia e do pensamento cognitivo 
do aluno (NOGUEIRA, 2005).

Ortiz (2005) aponta que as características do jogo fazem com que ele mesmo 
seja um propulsor de aprendizagem e comunicação ideal para o desenvolvimento 
da personalidade e da inteligência emocional da criança, ou seja, ao jogar a criança 
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interage com o objeto estabelecendo esquemas cognitivos.
Em relação aos materiais concretos, é necessário entender que estes virão 

ao auxílio do professor, uma vez que, a utilização dos mesmos, fará com que os 
alunos sejam incentivados à manipulação e, consequentemente, à reflexão sobre o 
objeto. Para Lorenzato (2006, p. 43), “[...] as interações do indivíduo com o mundo 
possibilitam-lhe relacionar fatos, estruturar ideias e organizar informações”. Desse 
modo, por meio da manipulação de objetos matemáticos e com objetos das situações 
cotidianas, o aluno desenvolverá o gosto pela descoberta, será desafiado.

Nogueira (2005) aponta a necessidade da utilização de materiais concretos, 
como mediadores da passagem das ações concretas para a abstração de conceitos. 
Essa ação deve ser garantida por meio da interação do professor com o aluno de uma 
forma lúdica e planejada. Esse planejamento deve ser direcionado para a escolha 
responsável e criteriosa do material, pois é necessário conhecer bem o recurso que 
será utilizado.

A resolução de problemas é outro recurso que pode ser utilizado nos anos 
iniciais do ensino fundamental pois auxilia na construção de conceitos, procedimentos 
e atitudes relacionados com a matemática, já que a situação-problema é como “[...] 
uma situação didática na qual se propõe ao sujeito uma tarefa que ele não pode 
realizar sem efetuar uma aprendizagem precisa. Essa aprendizagem, que constitui o 
verdadeiro objetivo da situação-problema se dá ao vencer o obstáculo na realização 
da tarefa” (MEIRIEU, 1998, p. 192).

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática (BRASIL, 1998), 
consta que a resolução de problemas possibilitará aos alunos a mobilização para 
o conhecimento e o desenvolvimento da capacidade para gerenciar as informações 
que estão ao seu alcance. Assim, os alunos poderão ter a oportunidade de ampliar 
seus conhecimentos sobre os conceitos e procedimentos matemáticos bem como 
expandir a visão que têm dos problemas da Matemática, do mundo em geral e 
desenvolver sua autoconfiança.

Dante (1998), afirma que, a atividade de resolver problemas apresenta-se 
cotidianamente, na vida das pessoas e esse aprendizado faz com que o aluno 
consiga enfrentar os problemas em outras áreas do conhecimento. Portanto, mesmo 
sendo utilizada cotidianamente, o autor aponta que essa metodologia é uma das 
mais difíceis de ser implementadas pois

[...] embora tão valorizada, a resolução de problemas é um dos tópicos mais 
difíceis de serem trabalhados na sala de aula. É muito comum os alunos saberem 
efetuar os algoritmos e não conseguirem resolver um problema que envolva 
um ou mais desses algoritmos. Isso se deve à maneira com que os problemas 
matemáticos são trabalhados na sala de aula e apresentados nos livros didáticos, 
muitas vezes apenas como exercícios de fixação dos conteúdos trabalhados 
(DANTE, 1998, p. 8).

Assim, a habilidade do professor, em desenvolver mecanismos para fazer com 
que os alunos consigam resolver as situações problemas apresentadas, dependerá 
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do seu grau de domínio sobre essa metodologia, e o seu papel será o de incentivar, 
facilitar e mediar a representação que o aluno faz do mesmo.

O ambiente deve ser propício para a aprendizagem buscando a cooperação, a 
exploração, a descoberta. Desse modo o professor, deve propor situações problemas 
graduando o nível de dificuldade e aplicando diferentes estratégias. 

Assim sendo, o professor necessita planejar e propor situações problemas que 
contribuam para a construção do conhecimento, onde o aluno participa ativamente 
do processo e de seus resultados.

5 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES PARA FINALIZAR...

Se faz necessário pensar e querer uma escola que não seja apenas transmissora 
de conteúdo, mas sim formadora de conhecimentos e, que seja capaz de possibilitar 
ao aluno o exercício pleno de sua cidadania. 

Assim, considera-se que o papel do professor, na educação infantil e nos 
anos inicias de ensino fundamental é preponderante, pois ele é agente dessa 
transformação. O professor ao transformar sua prática docente em uma prática 
social mais ampla, realiza o exercício da cidadania.

Ao instrumentalizar os alunos em relação a área de matemática, o professor 
lança mão de recursos e estratégias que possibilitem, ao aluno, a apreensão do que 
está sendo ensinado, ou seja, ensinar ao mesmo a utilidade prática dos conteúdos 
matemáticos que estão disponibilizados no currículo. 

Desta maneira, vê-se a necessidade de contextualizar os conhecimentos 
matemáticos com elementos da realidade das crianças, no intuito de que a função 
social dos saberes matemáticos possa ser visualizada, o que contribui para a 
construção da cidadania destas, assim poderão relacionar os saberes curriculares 
da escola à vida.

O estabelecimento, por parte do aluno, de conexões que os permitam 
compreender a amplitude dos ensinamentos escolares lhes forneceram instrumentos 
para que possam atuar na sociedade e que vivem buscando, sempre, a sua 
transformação.

As discussões realizadas, portanto, tiveram como foco de que o ensino da 
matemática pode ser desenvolvido numa abordagem da pedagogia interacionista, 
na qual professores-crianças e conhecimento estão num contexto interativo, 
participativo de construção, questionamento e elaboração de conceitos.

Na etapa da educação infantil e anos iniciais o ensino da matemática requer 
um planejamento que contemple diferentes recursos metodológicos, em especial, 
a ludicidade como eixo das atividades, bem as situações-problema como forma 
de contextualizar os conhecimentos matemáticos e desafiar o raciocínio lógico-
matemático das crianças/alunos.
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	 A avaliação da aprendizagem na área da matemática prevê a valorização dos 
caminhos encontrados pelas crianças para a resolução das atividades, entendendo o 
erro como uma tentativa de organizar o pensamento frente ao que se está trabalhando. 
As produções realizadas em sala de aula podem ser utilizadas como instrumentos 
avaliativos e meios para que o professor observe como está o aprendizado das 
turmas.
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